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1. INTRODUÇÃO 

1.1 . O Problema 

Conquanto sejam relativamente pouco usadas 
com esta finalidade, as funções de produç~o podem 
ser utilizadas ~ara'a derivação das funções de 
oferta e. conseqUentemente, das elasticidades de 
oferta. 

tste metodo de derivação, como qualquer ou­
tro. apresenta certas vantagens e algumas desvanta­
gens, e. em raz~o destas últimas, discute-se sua 
segurança com relação aos dados que se originam dê­
le . Contudo, poucos trabalhos neste campo têm sido 

* Parte da tese apresentada, pelo primeiro autor, 
ã Universidade Federal de Viçosa, como uma das 
exigências para a obtênção do grau de "Magister 
Scientiae". 
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realizados, sendo escass! a literatura a respeito, 
principalmente em portugues. . 

Tendo-se em vista êstes fatos, resolveu-se, 
neste trabalho, apresentar' a deduçio da funçio de 
oferta a partir da funçio de produçio e os resulta­
dos de sua aplicação na análise de oferta de carne 
bovina da regiio de G~vernador Valadares, Minas Ge-
rais. 

~stes aspectos teóricos e práticos da apli­
cação do metodo serão de importância para futuros 
estudos nesta área e pa=a comparação dos resultados 
com aquêles obtidos por outros metodos. 

1.2. Objetivo8 

o objetivo geral consiste em deduzir as e­
quações de oferta para curto e longo prazos e estu­
dar as relações de oferta estática de carne bovina 
a nIvel da firma, derivadas a partir de funções d e 
produção tipo Cobb-Douglas, ajustadas para dife ren ­
tes níveis de tecnologia. Especificamente, cons t i­
tuir-se-ão em objetivos: 

1. Deduzir as equações de oferta para curto 
• lougo prazos a partir das funções de produção . 

2. Estudar os resultados obtidos com a a pli­
caçio do metodo, na análise da oferta estáti c a de 
carne bovina da regiio de Governador Valadares , Mi­
nas Geraia, considerando-se três níveis de tecno l o­
gia . 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Nesta seçio são apresentadas as ideias de 
vários autores a respeito dos aspectos teor~cos e 
práticos da derivaçio de funções de oferta a partir 
de funções de produção. 

HEADYe DILLON (3), em suas considerações, 
comentam: embora não sejam usadas freqUe~temente 
com esta finalidade, as funções de produçao podem 
ser usadas para estimar funções de custo e para 
fornecer conhecimento básico a respeito de funções 
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de oferta. Os autores apresentam em seguida alguns 
c o n c e i tos a r e s p e i t o d a d e r i v a ç ã o a 1 g ê b'i- i c a das 
funções de oferta e afirmam que a função de custo 
marginal fornece a base para o calculo da função de 
oferta, sob certas pressuposições, tais como: pre­
ços constantes, ausência de incerteza, conhecimento 
perfeito por parte dos produtores e correspondência 
da funçio de oferta a determinada função de produ­
ção. Entretanto, afirmam que, na pratica, os coe­
f icientes de produção e os preços são variáveis e 
há incerteza. Por isto, entre outras coisas, a fun­
ção de oferta obtida por êste método podera ser di­
ferente do que aquela que corresponde à realidade. 

NERLOVE (5), em sua tese sôbre oferta, diz: 
se a firma produz um só produto, numa indústria ' 
competitiva, pode-se mostrar que a curva de oferta 
desta firma para êste produto é idêntica ã curva do 
custo marginal (CMa), quando esta estiver acima da 
curva do custo variável médio (CVMe) e idêntica ã 
curva do custo variável médio, . quando a curva de 
eMa esta abaixo da curva do CVMe. Se não ha fatôres 
de produçio fixos, o custo marginal e sempre igual 
ou maior do que o custo médio e será a própria cur­
va de oferta. 

Fora do contexto da indústria competitiva, a 
curva de oferta não ê definida. 

Quando a firma produz mais de um produto. 
naturalmente será definida uma superfície de custo 
e não só uma curva de custo. Para cada produto, en­
tretanto, uma curva de custo marginal pode ser de­
finida, usando o custo mínimo necessário para pro­
duzir uma unidade extra de determinado produto, de 
um dos dois modos: tendo os preços de todos os pro­
dutos e fatôres ou tendo as quantidades dos produ­
tos e os preços dos fatôres. 

Comenta, ainda, o referido autor, que existe 
também um problema de agregação quando se considera 
que a curva de oferta da indústria resulta da soma 
das ofertas das firmas individuais. Por exemplo, se 
um fator é fixo do ponto-de-vista da indústria. po­
de-se dizer que, para a indústria, êle tera uma o­
ferta perfeitamente inelastica; do ponto-de-vista 
da firma, entretanto, sua oferta poderá ser perfei­
tamente elástica. 

No curto prazo, a elasticidade de oferta de 
uma firma é sempre menor ou igual ã elasticidade no 
longo prazo . Isto porque, num prazo maior, o empre~ 
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sário terá maior liberdade de escolha, uma vez que 
haverá menos fatôres fixos, e o custo de produzir 
uma unidade adicional deverá ser menor. 

WIPF e BAWDEN (9), num estudo feito sôbre a 
"confiança" que se poderia ter em estimativas de 
respostas de produção e elasticidade de oferta, a­
traves de derivação direta de funções de produção, 
não se mostraram muito favoráveis ao metodo. Dizem 
que as elasticidades obtidas desta forma são supe­
riores às que se obtêm usando series temporais. 
Consideram também que, devido às pressuposições 
feitas e a problemas com a própria função de produ­
ção, podem ocorrer grandes ' variações nos resulta­
dos, sendo as elasticidades supersensíveis às va­
riaçoes no tempo (curto e longo prazos). 

Entretanto, admitem que o método de análise 
de regressão, usando séries temporais, também apre­
senta certas restrições, como,por exemplo, parte do 
pressuposto de que os agricultores reagirão no fu­
turo da mesma forma que reagiram no passado . Apon­
tam as vantagens da derivação através da função de 
produção, como sendo a possibilidade de deriv a ção 
de funções de oferta para diferentes extens ões d e 
prazo, podendo-se também avaliar algumas muda n ças 
de tecnologia, partindo-se de funções de pr od ução 
obtidas em diferentes pontos no tempo. 

NERLOVE e BACHMAN (6), em artigo sô b re a 
análise da oferta agrícola, afirmam que ,embora mui­
to se tenha dito a respeito, poucos estudos de 
derivação de funções de oferta a part i r de fun ç ões 
de produção têm sido feitos e sugerem que es ta e 
uma área que justifica novas pesquisas. 

BRANDT (2) diz que os objetivos de p e squisas 
em oferta podem resumir-se em: 

a. melhorar o conhecimento sôbre o mecanismo 
de reação da produção; 

b. melhorar as previsões de variação em pro­
dução; 

c. elevar o nível de competência em soluções 
políticas relativas à oferta; 

d. melhorar o conhecimento sôbre o impacto 
de programas de importação, exportação, tributação. 

Em seguida, discute os problemas teóricos 
relacionados com a análise de oferta (incerteza, 
flexibilidade de recursos, agregação, tecnologia) e 
ilustra a estimativa de funções de oferta a partir 
de funções de produção e de modelos com retardamen-
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to distribuído, apontando as vantagens do metodo 
como sendo: ~ 

a. pode-se obter estimativas para qualquer 
area geográfica e/ou mercadoria; 

b. a variável tempo pode ser mais fãcilmente 
manipulada; 

c. os impactos de variações específicas em 
tecnologia ou política, sôbre a produção e a renda, 
podem ser mais fáceis de avaliar; 

d. os dados de insumo/produto, coletados com 
outras finalidades, podem ser usados neste tipo de 
estudo. 

MATERIAL E METODOS , 

3.1. Modêto ConceptuaZ 

Será usada uma função de produção: 

Y - f (Xl' X2 " ••••• Xn/Xn + l , .~ ••• Xn +m). onde 

y s produção 
Xl Xn quantidade dos fatôres variáveis 

dos na produção ( 
usa-

X X n+l •••• n+m a quantidade dos 
na produção 

fatôres fixos usados 

Esta função de produção descreve o pr~cesso 
produtivo do pontO-de-vista físico, para um so pro­
duto. 

A situação tradicional pressupoe que a firma 
maximize sua renda lIquida: 

m YP y - (XIP l + X
2

P
2 

~ s renda líquida 
P • preço do produto y 

P i ~ preço do fator Xi 

+ " •• + X p + C) onde: n n 

C ~ custo dos fatôres fix03 

! 
j, 
:. 
" li 
" 'I 

I 
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sujeita as condições: 

Y - f(X l , X2 , •••• Xn/X n + l , 

Xl )- O. •••• Xn ~ O 

"V" 

EXPERIENTIAE 

•• " X + ) n m e 

~ste ~ um problema de fros!amaçao nio li­
near. Se a função de produção for concava ou semi- o 
concava e se se impuser a condiçio de uma solução 
interior. ou seja. Xl .> o •••••• Xn > O. as condi­
ções de l~ ordem serao equivalentes às encontradas 
nos textos de teoria microeconômica. ou seja: 

Py ~ - p 
dX

n 
n 

sendo Y - f (Xl' X2 , ••••• X IX +1' n n •••• , X + ) n m 

Ainda mais. dentro da hipótese feita sôbre a 
concavidade da função de produçio. a solução do 
probfema de maximização ~ única e. õbviamente, o­
corre no q~adrante dos eixos positivos. 

De posse das condições de equilíbrio e da 
funçio de produção. pode derivar-se a equaçãode 
oferta da seguinte forma: 

Fixa-De a produção em certo nIvel para cada 
firma 

Y - Y 
Resolve-se o sistema de equações (I) obten-

do-se: 

Xl - f 1 (y. P l' P 2 • 

X2 - f 2 6. P I , P2' 

••• " P • C) n 

..... ~;n. C) . 

C - custo dos fatôres fixos. 
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Substituem-se os valôres de Xl~ X2~ 

na equação do dispêndio total: 
X n 

D- C + PIX I + P 2X2 + •• , + PnXo 

Esta equação transforma-se naequação do custo total: 

CT - C + Plf l + P2 f 2 + •• , + Pnf
n 

ou seja: 

CT - h (C, ~, P I , .. " Pn) 

A oferta de produção 
marginal, a partir do ponto em 
custo variável médio, NERLOVE 
ê a derivada do custo total em 

corresponde ao custo 
que êste se iguala ao 
(5). O custo marginal 
r e I a ç ã o a Y,~ 

CMa - ~ a hv (Y- P P dy ~ , l' 2' ••• 1 P ) 
n 

Dentro das condições de equilíbrio admitida~, 
pr~va~se que CMa • Py ' ISEo justifica a aprese~taçao 
classlca, em duas dlmentoes, onde a ordenada e Py e 
a abcissa é Y, quantidade produzida. Ao se utilizar 
êste método, assume-se que os empresários maximizam 
seus lucros; todos os recursos variáveis são dispo­
níveis em quantidad~s ilimitadas; há conhecimento 
perfeito; são constant~s os preços dos insumos e dos 
outros produtos. 

Neste caso, não aparecem na função de oferta 
preços de outros produtos, porque se admite que as 
firmas produzam um só produto, 

3,2. ModêZo E8tat~8tioo 

Como modêlo estatístico sera usada uma função 
tipo CObb-Douglas. da seguinte forma: 

b b b 

Y • a XIl x2
2 

'" xn
n 

v que na forma 10garLtmica 
passa a: 

log Y • 10g a + 

log Xn + u 

onde: 

Y • variãvel dependente 
a • constante de regressão 

b l , •• b n - coeficientes de regressão 

~ '. + b 
n 

I! 
li 
11 
Ir 

I1 

I f 
I ~ 
I 
I 

I 
I 

I' 
i: 
/ ' 
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Ir 
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X 
n • variáveis independentes 

v • êrro aleatório 

u • log v 

sendo que: 

\ EXPERIENTIAE 

O < b l + b 2 + ••• b < 
n 1eb.~O. 

1. 
i - 1.2 ••••• n 

3.3. Procedimento e Definição das Variáveis 

As entrevist~s efetuadas com os fazendeiros, 
que usam o regime tradicional de engorda extensiva, 
foram listadas em ordem crescente da relação cabe~a/ 
hectare e foram divididas em dois grupos. Pressupoe­
-se que o segundo grupo, a~resentando uma taxa de 
lotação maior, represente um grupo de melhor tecno­
logia. Um terceiro grupo, considerado de tecnologia 
mais avançada, ficou constituído pelas duas entre­
vistas referentes ao sistema de confinamento. 

Para o estudo das funções de oferta , para os 
dois primeiros grupos de tecnologia, serão ajustadas 
funções de produção pelo metodo de mínimos qu a dr a dos 
e de porção de fatôres, SIMÕES (8),Apêndice B) . Para 
o terceiro grupo seri usado apenas o segundo metodo. 

Espera-se que os resultados obt i do s pelos 
dois metodos sejam semelhantes. Sendo assim, para 
derivação das funções de oferta, serão usados os re­
sultados do metodo de porção de fatôres por q ue per­
mite estudar os três grupos e, ainda mais. segundo 
ALVES (1), as estimativas dos logaritmos dos coefi­
cientes de elasticidade de produção provenientes 
dêste metodo são estimativas de mixima v erossimi­
lhança, dentro das seguintes condições: 

a. admitindo-se que se possa estimar cada 
equação de equilíbrio isoladamente; 

b. admitindo-se que o logaritmo do erro das 
equações de equilíbrio e da função Cobb-Dou g las na 
forma logarítmica e estocatizada tenha distribuição 
normal. com variância dada e media zero e que as 
equações de equilíbrio advê~ desta função . 

Serão usados ainda diferentes tipos de mode­
los: um de arrendamento e outro tradicional, efe­
tuando-se algumas agregações num e noutro caso. 

No modêlo de arrendamento,seri usada a media 
de alul _ el pago por cabeça/mês, por fazenda, no to­
cante ã pastagem usada, considerando-se que o perío-

I ' 

I 
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do medio de engorda foi de 7 meses, nêste modo, ten­
ta-se reduzir os erros e dificuldades verificadas na 
medição desta variável. elfminando-se, tambem. as 
benfeitorias e o Impôsto Territorial Rural, porque o 
preço de aluguel já paga estas variáveis. 

Desta forma, serão consideradas as seguintes . 
• _. I 

varlavelS: 

Y - arrôbas de carne vendidas (15 ~~) 

Xl - carne comprada (boi magro), em arrôbas 

X
2 

- aluguel de pastagens, em Cr$ 

X
3 

• mão-de-obra, em dias/homem 

X
4 

- suplement ~ ção de alimentação e produtos veteri­
nários, em Cr$ 

Xs • equipamentp. em Cr$ 

X
6 

- outras despesas (transporte, balança, juros 50-

" bre o capital variável), em Cr$ 

X .. X o} X 
724 

Xa - Xl o} X2 

No modêlo tradicional, sera usado o processo 
comum encontrado em trabalhos anteriormente realiza­
dos, envolvendo as seguintes variáveis: 

Y .. arrôbas de carne vendidas (15 kg) 

- carne comprada, em arrôbas 

.. pastagens, em ~r$ 

- mão-de-obra, em dias/homem 

- benfeitorias i ém Cr$ 

a equipamentos, em Cr$ 

• suplementação de alimentação e produtos veteri­
nários, em Cr$ 

a outras despesas (ITR, transporte, balança, 
juros sôbre o capital variável). em Cr$ 

.. X
4 

o}·Xs 
.. X2 + X4 o} Xs 

Para maiores esclarecimentos a respeito dos 
metodos usados para avaliação e determina~ão dos 
preços das variáveis, veja SIMÕES (8). 

I 
I 

" I 
L 

i 
j 
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:5.4. Limita~ões 

o processo de produção de carne bovina. na 
realidade. compreende três fases: cria, recria e en 
gorda. Os produtores trabalham com algumas combina­
ç~es destas fases ou com t~das elas. O ideal seria 
estudar-se todo o processo. Todavia, em razão das 
limitaç~es de tempo e recursos,. foi estudada sõmente 
a fase de engorda. 

. Não se considerou no modêlo a possibilidade 
de produção de produtos substitutos ou complementa­
res. O mitodo pode ainda apxesentar restriç~es, em 
conseqUência de problemas com estimação das próprias 
funç~es de produção e considerou-se que a reação a 
preços por parte dos produtores i instantânea. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Dedução das Funções e EZasticidades 
de Oferta. a Partir da Função de Produção 

Será usada uma função com duas variáveis. de­
pois generaliza-se para n variáveis. Seja: 

b 1 b 2 
Y - a Xl X2 

A equação da 

11 - P Y 

Para maximizar esta equaçao: i:) 
'-~ 

b -1 
d 11 _ P ab X 1 

dX 1 Y 1 1 

sendo qu",: 

(1) 

(2) 
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P b l 
Y 

PI 
os 

y Xl 
P b 2 Y P1 

Y -'" X2 

y s= a 
b l 

Xl 
b

2 X2 
Fixando y em um nlvel y. vem: -
P b

l 
Y 

P I (3) '" y Xl 

P b
2 

Y 
P .. 

Y X
2 2 

,e 

b l 
. b 

Y .. a Xl X 2 
2 (5) 

Dividindo (3) por (4) e expressando X,2 p re ços vem: 

b l X2 P 
I 

~ 
.. ~ b 2 P2 

Xz ., 
b 2 

--ç-
PI 

~ 
(6 ) 

I Substituindo o valor de Xz ém (5) pelo (6) : 

b
l 

( 
b 2 P I b

2 Y ... a Xl 
~ 

) 
P,2 

~b b -b b 1 
X ~ (Y -1 b 2 b 2 P 2 P 2)b 1+b

2 1 a 2 I 1 2 

Substituindo em (6): 

em função dos 

seu valor em 

(7) 
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Donde: I 
b -b b l -b -1 _ b I Tb 2 

X
2 • (b' I b I PI 

P I a Y) ta) 
2 I 2 

Substituindo na -equaçao do dispêndio total que para 
longo prazo e 

D • P
1

X
1 

+ P
2

X2 , uma vez que C· O, 

Xl e X
2 

por seus va1ôres em (7) e ta), obtem-se a 

-equaçao do custo total: 
1 

-b b 2 b 1 
b 2 -1 _ b 1 +b 2 

C! • (b 2 b 1 
P

l P 2 · a V) + 
2 

1 
b -b b 1 b 2 -1 _ b 1 +b 2 

+ (b 1 b 1 P l P2 a Y) 
2 1 

b b 2 -1 
Fazendo (P 1 P 2 a Y) .. r tem-se que: 

1 

-b b 2 
1 b 1 

b 1 
1 

2 

. b 1 b 2 b l b 2 b
l 

b
2 b l +b 2 b l b 2 b l +b 2 

C! ,. b 2 
b 1 

r +b
2 

r 

Colocando o têrmo _É omum em evidência: 
1 2 

C! 
b 1 +b 2 

(b 2 
b 1 +b 2 - r 

1 
_b 2 

-1;» 
1 

C! 
b l +b 2 b 2 

b 1 +b 2 
b l 

bi+bi 
(b 1 + b 2) • r 

Substituindo novamente o valor de r 

1 
-b 

2 
-b 

1 

-1 1 

b
1

+b
2 

_b
1

+b
2 

a Y 
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1 1 
-b 1 -b b 1 b 2 -1 b 1+b 2 b 1+b 2 

CT - (bl+b Z) (b 1 b 2 P l P2 a ) Y 2 
~ 

Como o custo marginal e a derivada do custo total: 
I 

1 
CMa - CT' .. (b l+b 2) 

b 1 +b 2 

y I 
1 -b I +b 2 

1-(b l +b 2) 
-b -b b b 2 CMa D (b 1 b 2 . p 1 a- l )b l +b 2 y b 1+b 2 
I 2 1 P 2 

1 
1-(b l +b 2) -b -b b l b 2 -1 b 1+b 2 

b l +b z 
.- CMa (b 1 b 2 P

I 
P 2 a ) ou 

1 2 

b
l

<}b
2 -1 

-1(b l +b 2 -b -b b l b 2 -1 11-(b 1+b 2 )1 
y OI eMa (b 1 b 2 PI P2 8 ) 

1 2 

Sendo que no 
ra n fatôres 

equi1lbrio CMa - Py e generalizando pa­
variáveis: 

ib. 
1. 

1- ib. 
Y _ P :l 

Y 

Esta 
praz~. Para 
tal e: 

D .. C -} P I 

seria a 
o curto 

Xl + P2 

- de oferta longo equaçao para o - dispêndio prazo a equaçao do to-

:lC 2 , onde C .. custo dos fatôres 
fixos, 

~9 Entretanto, _ nio ocorrerio grandes mudanças na 
derivaçio, porque o C desaparece quando se deriva a 
equaçio do custo total para che~ar i equaçio do cus­
to maTginal. Ainda mais, a funçao de produçiQ seri: 

b l Y s A.X l ' porque os fatares X2 , X3 ' ••• , Xn foram 

fixados em ou s e"j a; 

A • 

-Portanto, a equaçao de oferta para o curto pràzo 
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seria: 

.....L­
l-b 

Y _ P 1 
Y 

-b 
(b 1 

1 

Elasticidade de oferta. - . As equaçoes de oferta obtidas, de maneira simplifi-
cada, podem ser expressas como: 

P d 
A elasticidade de oferta ê E - --X- • ~ o Y dP 

Y 
Substituindo os têrmos por seus valôres em 

- (l 

Sendo que, para o 

longo prazo 

curto 

~ . 
1 

[181 
prazo (l - -l-b 1 

1 - ih. 
1. 

(1) vem: 

e para o 

4.2. As Funções de Oferta Estática e as Elasticidad~ 
Obtidas no Estudo da Produção de Carne Bovina 

na Região de Governador Valadares 

4~2.1. Análise Estat{stica 

Com a finalidade de 
oferta e as elasticidades, 
rios modelos para obtençio 

estimar as funções de 
foram experimentados vã­
das funções de produçio, 

.. e, ...... . j" • 
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resultando cêrca de 41 equações ajustadas, 
O modêlo de arrendamento apresentou;elhores 

resultados, sendo ainda preferidos os modelos sem 
agregações de var1aveis, urna vez que estas não me­
lhoraram a qualidade dos ajustamentos. 

Observa-se, no quadro 1, onde são apresenta­
dos os resultados das funções obtidas pelos dois me­
todos empregados, que num e noutrQ caso o coefici­
ente de determinação (RZ) assumiu valôres elevadís­
simos, sempre em tôrno de 0,99. Isto significa que 
99% das variações na produção de carne são explica­
das pelas variiveis corisideradas nestes modelos. 

Os resultados obtido~ com o metodo dos míni­
mos quadrados apresen~aram certas restriçõe~. Poucos 
coeficientes foram estatisticamente significantes e, 
em alguns casos, a variável mão-de-obra apresentou 
coeficientes negativos. Ocorreu, tambem, a presença 
de altas correlações (acima de 0,80) entre variáveis 
independentes. Os valôres obtidos para os coefici­
entes muitas vêzes não se aproximaram dos consegui­
dos pelo metodo de porçao de fatôres, corno a variá­
vel Xz (pastagem), q~e tornou valôres maior~s e sig­
nificantes pelos m1nimos quadrados. Entretanto, a 
variável "gado magro comprado" (Xl), que se apresen­
tou corno a mais importante de tôdas, assumiu valôres 
semelhantes em ambos os metodos. 

O somatório dos coeficientes ( bi) foi seme­
lhante para ambos os metodos, estando em tôrno de 
O f 99, 

Os resultados obtidos pelo metodo dos mínimoa 
quadrados apresentaram maior número de coeficientes 
significantes que os encontrados por SILVA (7), 
quando estudou a prBdução de carne bovina da região 
de Montes Claros, porem, de modo geral, foram gran­
demente semelhantes. O referido autor tentou várias 
alternativas no sentido de melhorar os resultados 
para a análise econômica, sem grande sucesso. 

Inicialmente, tentou várias agregações entre 
as variáveis que apresentaram altas correlações en­
tre si. Todavia, o resultado não melhorou, sendo 
significante apenas a variável ligado magro comprado", 
Em seguida, tentou aplicar os modelos a observações 
selecionadas que apresentaram proporções diferentes 
de uso dos insumos, contudo os resultados não foram 
bons. Finalmente, experimentou com tipos diferentes 
de funções, e mesmo assim qs resultados não melhora­
ram. surgindo sempre a variável "gado magro compra-
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QUADRO 1 _ Coeficientes das funções de produção de carne obtidas, Região de 

Governador Valadares, MG. 1969 

Método de porçao de fatôres Método dos mínim o s quadrados 

Variáveis 
Grupo I Grupo II Total Grupo III Grupo I G_rupo II Total 

Interseção 1,91330 2,38453 2,l~049 1,35016 1,16749 2,38218 2,22049 

*1It*. .*.* **.* 

Xl Gado magro O,7~7770 0,685951 0,696888 0,518903 6,598248 0,574501 0,604842 

• **. **** *** • 

X2 
Pastagem 0,043302 0,041264 0,042141 0,003812 0,231618 0,229414 0,236301 

Mão-de-obra 

** 

X3 
0,056031 0,060786- 0,058336 0,137512 0,014923 -0,064288 - 0,010557 

X4 
Suplementação de 
alimentação e pro 
dutos veterinã = 
rios 0,026544 -0-,.0 20 2 2 2 0,023201 0,160192 0,006334 0,016779 0,010273 

15 Equipamentos 0,012190 0,132740 0,012715 0,046559 0,015664 0,006299 0,012352 

* • ** .* • 

X6 
Outras despesas 0,103278 0,100806 0,1022048 0,067524 0,136073 0,205060 0,141583 

112 0,9948 0,9861 0,9954 0,9985 0,9933 0,9913 0,9915 

"'*.*) Significante ao nível de 1% 

.. *.) Significante ao nível de 5% 

**) Significante ao nível de 10% 

*) Significante ao nível de 20% 
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do" altamente significante, explicando quase todo o 
processo; as demais apresentaram coeficientes meno­
res que os respectivos erros-padrão. 

No presente estudo, a avaliação d: variável 
"pastagem", pelo método de arrendamento, foi uma 
tentativa feita "a priori", para melhorar os resul­
tados. Possivelmente, com novas manipulações poder­
- se-iam alcançar melhores resultados com o método 
dos mínimos quadrados. Entretanto, neste trabalho, 
os ajustamentos oriundos diste método serviriam ape­
nas para comparação de resultados e, proporcional­
mente, os coeficientes apresentam certa semelhança. 
Tendo-se em vista istes fatos e com base na pesquisa 
anteriormente citada, nio parecia compensador nBvo 
dispindio de tempo e recursos para melhoria dos re­
sultados obtidos com isse método, uma ve~ que isso 
nao constitui objetivo básico desta pesquisa e que 
serão usados para derivação das funções de oferta os 
coeficientes provenientes do método de porção de fa­
tôres. 

4.2.2. Análi8e Econômica 

Para a análise econômica, foram consideradas 
funções de oferta e elasticidades para curto e longo 
prazos. No primeiro caso considerou-se variável ape­
nas Xl (gado magro comprado), fixando-se as demais 
variáveis nas suas médias geométricas nas funções de 
produção. No segundo caso, consideram-se todos os 
fatBres como variáveis. O conceito de longo prazo 
considerado aqui apresenta uma restrição porque não 
foi considerada a possibilidade das firmas Eassarem 
a produzir outros produtos em substituição a carne. 
O conceito correto deveria considerar esta possibi­
lid ade. 

Observando-se as equaçoes de oferta para o 
curto prazo, apresentadas na figura 1, e que assumi­

a 
ram a .forma geral Y D P , nota-se que para o caso da y 
exploração em regime extensivo, grupos 1 e lI, as 
curvas foram semelhantes. Entretanto, pela posição 
das curvas, nota-se que o grupo lI, a determinado 
nível de preços, oferece maior quantidade de produto 
do que o Grupo I, mostrando a diferença provocada 
pelo nível diferente de tecnologia, uma vez que a 
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FIGURA 1 - Funções de oferta de carne bovina, no curto prazo, Região de Gover­
nador Valadares. MG, 1969. 
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curva do Grupo 11 ê originária de uma função d~ pro­
dução mais alta (veja os valôres das interseçoes no 
quadro 1). ~ 

O Grupo 111 apresentou uma curva diferente 
das anteriores e de menores possibilidades de produ­
ção porque se refere ao regime de confinamento par­
cial, no qual um aumento de produção é realmente 
mais difícil, pelas exigincias técnicas e de maior 
volume de recursos, inerentes ao próprio sistema. 

As equações de oferta para o longo prazo, 
apresentadas na figura 2, assumiram a forma geral 

p a 
Y .. J.. e mo s t r a m p o s s i b i 1 i d a d e s d e p r o d u ç ã o~ p r ã t i-

A 

camente infinitas, uma vez que se considerou o mais 
longo periodo de tempo, no qual seria possrvel va­
riar todos os fatôres de produção. 

As elasticidades de oferta para o curto pra­
zo, apresentadas no quadro 2, significam que, ocor­
rendo uma variação de 107. no preço do produto, a 
oferta variará de 24,27. e 2r,8%, respectivamente, 
para os Grupos I e 11. Para o 111, a uma variação de 
10% no preço do produto corresponde uma variação de 
10,7% na oferta de produção. ~ara o curto prazo, as 
elasticidades de oferta cresceram em razão inversa 
do nivel de tecnologia empregada. Isto parece razoá­
vel porque o Grupo I apresenta inclusive terras 
ociosas, sendo bastante fácil o seu ajustamento ao 
preço, bastando apenas colocar mais animais na pro­
priedade. O Gr,upo 11 provàvalmente já terá maiores 
dificuldades no ajustamento porque, sendo de melhor~ 
tecnologia, deverá usar maior quantidade de insumos 
e instalações, acentuando-se ainda mais esta situa­
ção para o Grupo 111, que pelas suas próprias carac­
teristicas exige muito mais conhecimento e insumos, 
por tratar-se do regime de confinamento parcial. 

HEADY ~ TWEETEN (4), analisando o comporta­
mento da elasticidade de oferta em relação aos ni­
veis de tecnologia, mostram que há várias razões pa­
ra se supor que a elasticidade de oferta no curto 
prazo possa crescer na agricultura, à medida que au­
menta o nivel de tecnologia. Entretanto, afirmam, 
existem fôrças que contribuem para que ela diminua. 
O crescente conhecimento por parte do produtor da na 
tureza cíclica da produção agropecuária tende a re= 
duzir a elasticidade de oferta no curto prazo. A .... 
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FIGURA 2 _ Funções de oferta de carne bovina, no longo prazo, Região de Gover 

nador Valadares, MG, 1969. 
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QUADRO 2 - Coeficientes de elasticidade de oferta, 
para curto e longo prazos, segundo grupos 
de tecnologia, da produção de ca~~e bovi­
na, Região de Governador Valadares, MG, 
1969 

Grupos de 
tecnologia 

Elasticidades 

I 
IJ. 

III 

Curto prazo 

2,42 
2,18 · 
1,07 

Longo prazo 

18,54 
11,87 
1'1,26 

determinada tecnologia, aumentando-se o uso QOs in­
sumos, a produção se situari num ponto tão alto na 
curva agregada de transformação insumo/produto que 
poderá ocasionar diminuição das elasticidades de 
of e rta. Aperfeiçoando a tecnol~gia e aumentando a 
proporção dos insumos variáveis, pode-se aumentar a 
resposta marginal a uma mudança no preço. Mas a mag­
nitude da elasticidade pode Eermanecer a mesma ou 
declinar, porque a elasticidade i calculada usando­
- s e o ma i o r "o u t P ut" P o s s í v e 1 . P a r a c a da p r e ç o d a .d o • 
A elasticidade i dQ P e se o declínio na razão P é 

dP ' Q Q 
mais rápido do que o aumento na resposta marginal 
~, por causa do aperfeiçoamento na tecnologia, a 
dP 
elasticidade de oferta diminuirá. 

As elasticidades de longo 
va1ôres bastante elevados, o que era 
que se considerou a possibilidade de 
dos os fatôres de produião ao longo 
rando a forma das equaçoes 

~b. 
1. . Pu 

y lO +' onde U" l-*-b
l 

' 

prazo assumiram 
esperado, por­

variação de to­
tempo , Conside-

nota-se que quando b 1 - 1, u tenderá para infinito, 

tornando-se a oferta perfeitamente elástica, o que 
e mostrado pelo gráfico das equações. 

Pela equação de oferta deduzida na primeira 
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parte dêste capitulo, pode-se calcular as elastici­
dades de demanda dos fatôres de produção. Sendo e~­
tas el~sticidades de sinal negativo, a demanda e os 
preios variarão em,ordem_ i~versa, sendo o p:eço dos 
fatores de grande 1mportanc1a para a produçao (qua­
dro 3). 

QUADRO 3 - Elasticidade de demanda dos fatôres de 
produção na 'engorda de bovinos no curto 
prazo. Região de Governador Valadares, 
MG, 1969 

Fatôres 
Elasticidades 

Grupo I Grupo II Grupo III 

Gado magro comprado -3,42 -3,18 -2,07 

Pastagens (aluguel) -l,O~ -1,04 -1,00 

Mão-de-obra -1,05 -1,06 -1,15 

Suplementação de ali-
mentação + produtos 
veterinarios -1,02 -1,02 -1,19 

Equipamentos -1,01 -1,01 -1,04 

Outras despesas -1,11 -1,11 -1, 07 

O fator gado magro comprado é o que apresenta 
maiores elasticidades, sendo o mais importante para 
a produção. Atualmente é um dos fatôres limitantes 
da produção, porque tem assumido preços elevados. 
Espera-se que programas como o recém-lançado "Pro­
grama de Desenvolvimento da pecuária de Corte", que 
financia matrizes e reprodutores, entre outras coi­
sas, em boas condições, possam, com um intervalo de 
tempo, contribuir para aumentar a oferta de gado ma­
gro, com conseqUências desejaveis para a produção de 
carne. 

Os demais fatôres ~presentam elasticidades 
prox1mas de 1, sendo que estes valôres aumentaram 
para mão-de-obra e alimentação suplementar e produ­
tos veterinários para o grupo referente ao confina­
mento parcial, onde êles são mais requeridos. 
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5. RESUMO E CONCLUSÕES 

Embora sejam relativamente pou:o usadas com 
esta finalidade, as funções de produçao podem ser 
utilizadas para derivar as funções e elasticidades 
de oferta. Poucos trabalhos neste campo tim sido 
realizados, sendo escassa a literatura a respeito, 
principalmente em português. 

Resolveu-se, portanto, apresentar neste tra­
balho a dedução da função de oferta a partir da fun­
ção de produção e analisar os resultados da aplica­
ção do método no estudo de oferta de carne bovina da 
região de Governador Valadares, Minas Gerais. 

Partindo-se de uma função de produção com 
b 1 b 2 

duas variáveis, da forma Y - Xl X
2 

e dep@is gene-

ralizando-se para n variáveis, chegou-se 
tes equaçoes de oferta estática. 

Para longo prazo: 
Ebi 

1- ib. 
Y ... P 1 

Y 

Para 

1 
T="b 

Y P I 
lEI 

Y 

- b 
(b 1 

1 

curto 

-b 
(b 1 

1 

Elasticidades 
Para longo prazo 

prazo : 

b
l PI 

b l 
Pl 

E .. 
o 

Para curto prazo: E m 
o 

1 
-1 l-b l A ) 

t. b . 
1 

l-ib. 

l-h 
I 

:\. 

às seguin-

1 

As elasticidades de oferta encontradas com o 
mitodopara a produção de carne da região estudada 
foram altas, demonstrando que os produtores podem 
reagir bem aos incentivos de ' preço. No curto prazo, 
as elasticidades cresceram em relação inversa ao ni­
vel de tecnologia. Os valôres altos das elasticida­
des mostram que há grandes possibilidades de aumen­
tos de produção quando se considera uma polftica de 
exportação, porque o mercado internacional oferece 
preços melhores. 

I 

I 
I 
I 
I 
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As elasticidades negativas de demanda dos fa­
tores de produção tambem foram elevadas, especial­
mente para o fator "gado magro comprado",. mostrando 
a importância desta variável para o processo de en­
gorda de bovinos, sendo seu preço fator limitante 
para a produção. 

Os resultados podem apresentar restrições 
porque existem problemas com o ajustamento das pró­
prias funções de produção. A variável "gado magro 
comprado" assumiu grande importância no processo 
produtivo, mostrando a dificuldade d~ se analisar a 
oferta de'carne sõmente atraves da fase de engorda 
de bovinos, tendo sido encontradas ainda correlações 
altas entre variáveis independentes, 

G. SUMMARY 

Although nol commonly used for this purpose. 
production functions can be used to derive supply 
funccions and elasticities. The lack of studies and 
sufficient information, mainly in Portuguese . led to 
this present study. Thus. an attempt was made to 
present the derivation of supply functions from 
production functions. Analysis of this method was 
based on a study of bovine meat in the area of Go ­
vernador Valadares. state of Minas Geraia. 

Departing from a two-variable production 
. b b 

function of form Y - AX 1 X 2 and afterwards 1 2 
shiftting ton variables one arrives at the follow -
ing equations for static supply: 

E.b. 
1 

l-Lb b 2 
-b -b b 1 Y P 1 '2 n Long run: la (b 1 b . b n P I y 2 

b 2 b 
1 

p n -1 l-t.b. . P 2 ... a) :I. n 

Short run: 1 
1 l-b -b b

l 
Y P 

I (b 1 A-I) l-b • P
I 1 

Y I 



" 

Vol.13,N91,j.aneiro 1972 

Elasticities: 

~b. .. 
Long E 

.1 
run: -l-é.b. O 

1-

Short E • 
b l run: o l-b 

1 

The supply. elastieities for meat' production 
in the studied area were high,showing that producers 
reaet well to price incentives. In the short run. 
the elasticities were in an inverse relationship to 
teçhnological leveI. The high elasticities show that 
there are great possibilities for increasing pro­
duction when an exportation poliey is considered 
since the international market offers better prices. 

The negative demand elasticities for fa~tors 
of production were also high. especially for the 
faetor "lean cattle bought". This shows the im­
portance of this variable in the bovine fattening 
process sime its price is the factor limiting 
proàuction. 

The results may be prejudiced since there are 
various problems concerning the estimation of pro­
duction functions. The variable "lean cattle bought" 
assumed great importance in the production processo 
Thus. there are certain difficulties in~~e analysis 
of meat supply but only in the phase of bovine 
fattening. High correlations among independent vari­
ables were found. 
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